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zação pQlítica da mar"tl portllcaJense
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gerai's da evdlução '. 4 -A renda feudaq: natureza, tipos prÍioci~alrs, montaJntes e tendên-

cias get'ais de evolução Capítulo VI -A actividade mercantil e financeira até o sécfl/o XV

1 -DesenvoI vimenij:o da pro.:lução merca:nti'1 srmpjes 2-Expansão do comérciü interno 0 3 -Progresso do comércio externo... 4 -Crescimento das actividades de l!ipo financerro e paraJ)a:ncário
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pesino e o assa:la~iado medlieva:is 4 -Eg~rumra in:terna d,a cla'sse sen,huria:! 5-Impacte da Revolução de 1383-1385 sobre as egtruturas econ6-
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doutros modos de produção coexistenres COm o feudai: corou-

ni'tarisrno, esclavagismo, pequena produção mercanti'l e relações

«,protocapita:listas», antecâmara do modo de produção capi~li~ 336
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